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Resumo: O Beco dos Garranchos é um espaço destinado à publicação de textos literários e 

ilustrações dos alunos de comunicação social da Universidade Veiga de Almeida, e está 

hospedado dentro da Agência UVA on-line, a agência de notícias experimental do curso. O 

material vem sendo produzido com base em uma metodologia pedagógica de estímulo à  

criação autoral, com a utilização de impressos e audiovisuais, em atividades desenvolvidas nas 

disciplinas destinadas à redação, oferecidas no ciclo básico. 

Palavras-chave: Jornalismo cultural; jornalismo literário; criação literária; literatura on-line; e 

automediação. 

 

 

  

Quadro teórico 

Em momentos de crise, é cíclico o surgimento de uma sensação de desencanto coletivo. 

Dentro desse espírito, na história recente, já se alegou uma suposta morte de Deus, uma 

suposta morte do livro e, mais recentemente, uma suposta morte do jornal impresso. Ainda 

assim, e embora o advento de novas tecnologias tenha alterado bastante a maneira como se 

entende o que venham a ser a literatura e o jornalismo – já que não se pode avaliar seu efeito 

sobre a relação com Deus –, nenhum dos três conceitos parece estar fadado, para o bem de 

nossas almas, a desaparecer do mundo num futuro próximo. 

Assim como qualquer outra prática incorporada ao estilo de vida de um ator social, a leitura, 

seja ela do jornal diário ou do livro, depende da formação de um hábito que, quanto mais cedo 
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começa, mais profundas raízes cria no sujeito. Esse pensamento é praticamente senso comum 

num ambiente em que se pretende entender as relações entre o cidadão e a sua cultura. No 

movimento contemporâneo de virtualização do mundo, com todos os seus ingredientes de 

subversão das relações de tempo e espaço, aceleração dos contatos entre sujeitos e entre 

sujeitos e objetos, de estímulo à escolha e comutação constante, o que primeiro salta aos 

olhos é uma conjunção de fatores que parece indicar:  

 1º) Uma tendência à redução na extensão dos textos de uma maneira geral; 

 2º) Uma necessidade de compartilhamento entre a condição de emissor e de receptor dessas 

mensagens, bem caracterizada no fenômeno da automediação na rede (JOHNSON, 2000); e 

 3º) Uma atualização de experiências relatadas em formatos ainda tradicionais em sua 

estrutura, só que travestidas de mais liberalidade e descontração.  

Cada uma dessas características merece ser olhada mais detidamente.        

Se desde o advento do romantismo até a primeira metade do século XX foi o romance que 

prevaleceu como o produto mais nobre da literatura, representado por obras extensas e ricas 

em detalhamento de alta complexidade, inclusive descritivas da vida interior dos personagens, 

pouco a pouco esse gênero vem sendo substituído por formatos, por assim dizer, mais velozes 

e fragmentados, como o conto e a crônica, tanto em antologias quanto em trabalhos de um só 

autor. Da mesma forma, a configuração do jornal, em cujas páginas se desenhavam matérias 

bastante longas e com leiaute pouco convidativo, se modernizou e passou a privilegiar a 

qualidade da informação em detrimento da quantidade. (NOBLAT, 2002: 94-95) 

Sobre o segundo ponto de discussão – a alternância da coautoria, sabe-se que a oferta de 

eletroeletrônicos a preço acessível também vem gerando uma oportunidade única no que diz 

respeito à livre expressão que, de maneira nenhuma, deve estar reservada à intelectualidade, 

muitas vezes confundida com a academia e com a classe artística, em especial os escritores, 

ou mesmo com os profissionais de comunicação, que atuam mais direta e cotidianamente no 

papel de formadores de opinião, em especial por meio do agendamento ou agenda setting. 

(KUNCZIK, 2002: 314) É assim que, com uma demanda até então reprimida por um modelo em 

que o monopólio da produção e da distribuição de informações estava reservado aos veículos 

de comunicação de massa, o meio virtual vem se apresentando como um  espaço 

democratizante para o exercício das trocas na esfera pública, configurado em redes sociais, 

como Orkut, MySpace, Twitter e Second Life, e ainda em outros fenômenos mais individuais, 

embora não menos bem-sucedidos, como páginas pessoais, blogs, fotologs e videologs.  

Por fim, a propósito da terceira premissa desta argumentação, é importante lembrar que esse 

intercâmbio crescente entre as instituições historicamente produtoras de discurso – editoras de 

livros, redações de jornais e telejornais etc., sujeitas a suas técnicas, normas e manuais de 
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redação – e o ator social leigo configuram uma tendência denominada por Fairclough (1997) 

como conversacionalização, conceito que merece uma investigação um pouco mais detalhada, 

a fim de entender de que forma se pode lançar mão de estratégias para despertar a autoria em 

estudantes de comunicação social, em especial de jornalismo cultural.  

Segundo Foucault (1996: 14/15), em toda sociedade a produção do discurso é controlada, 

selecionada, organizada e redistribuída com objetivos predeterminados, a fim de que seja 

assegurado o domínio sobre os acontecimentos. A mesma noção reaparece em Fairclough, o 

qual assegura que as forças sociais dominantes lançam mão da tecnologização do discurso 

como um recurso para controlar o curso das principais mudanças culturais e sociais que afetam 

as sociedades contemporâneas – tecnologia entendida com base na análise feita por Foucault, 

referente à aliança entre as ciências sociais e as estruturas de poder.  

O grau de empatia entre emissor e receptor, no entanto, está diretamente ligado ao tom mais 

informal e conversacional adotado por quem fala, o que leva o interlocutor a se sentir igual 

como pessoa, indivíduo ou cidadão. Fairclough identifica esse momento associado a uma 

característica global (também de distribuição de poder) da ordem do discurso societal 

contemporâneo: a colonização de instituições do domínio público por tipos de discurso 

provenientes do domínio privado. É o que ele denomina como conversacionalização do 

discurso institucional. Ao mesmo tempo que revela uma postura menos autoritária por parte do 

sujeito da enunciação, gera no sujeito falado uma nova forma de controle mais adequada às 

prioridades culturais contemporâneas. Aumenta seu direito ao voto e à voz, sua opinião e seu 

poder de veto ou recusa. O público passa a deter mais responsabilidade sobre aquilo que 

consome também na forma de discurso e, ao se aproximar mais bem instrumentado dessa 

produção cultural, pode lidar com ela de maneira mais crítica, além de conseguir, por vezes, se 

apropriar desse saber, quando existe o desejo de exercer também um papel autoral. Esse é 

justamente o ponto de interesse da presente investigação, tomando-se como ponto de partida 

a seguinte proposta: como despertar no estudante de comunicação o gosto pelo texto bem 

escrito e fazer com que ele se inicie nesse gênero a meio caminho entre a literatura e o 

jornalismo cultural, entendido aqui não apenas como a cobertura sistemática dos eventos 

relacionados às artes, mas também como qualquer produto publicado nos jornais que se 

pretenda esteticamente palatável – em geral localizado nos espaços reservados para 

colunistas e articulistas. 

 

Beco dos Garranchos, uma iniciativa em seus primeiros passos 

Assim como o jornalismo esportivo, o jornalismo cultural é dos que mais fascínio exerce sobre 

os estudantes de comunicação social. Ele está, geralmente, associado a características 

bastante atraentes para esse tipo de público jovem: a possibilidade de conhecer artistas e 
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ídolos de perto, o acesso na fonte às mais variadas expressões culturais, além da clara 

vantagem de não se fazer cobertura factual, evitando, portanto, estresse excessivo, uma vez 

que quase a totalidade de pautas é previamente acertada num trabalho conjunto com as 

assessorias de imprensa. (DAPIEVE, 2002: 111) 

Além disso, sob o ponto de vista estilístico, são as editorias mais receptivas à liberdade no que 

diz respeito ao uso da criatividade, não propriamente no conteúdo das informações, que deve 

prezar pela acuidade, mas no estilo pessoal configurado na forma. Esse universo, portanto, se 

descortina como um ponto de partida para uma renovação tanto bem-vinda quanto necessária 

ao exercício do jornalismo impresso contemporâneo, frequentemente sujeito à concorrência 

dos tão mais convidativos meios audiovisuais.  

Um caminho possível para chegar às mentes e aos corações destes alunos seria, portanto, 

usar o espaço virtual como atalho para conduzi-los ao mundo das páginas impressas e de 

volta, numa via de mão dupla. Com base nessa concepção, foi iniciada uma experiência no 

curso de graduação em comunicação social da Universidade Veiga de Almeida, no Rio de 

Janeiro, que oferece as habilitações em jornalismo e em publicidade e propaganda. Para tal, 

foram escolhidas três disciplinas oferecidas nos semestres iniciais, entre o primeiro e terceiro 

períodos, sequencialmente comunicação & discurso, técnicas de redação & expressão e oficina 

de texto, de núcleo comum do ciclo básico.  

Algumas evidências se mostraram claras logo no início deste trabalho, desenvolvido desde 

2007, embora o Beco dos Garranchos – o espaço destinado à publicação dos textos 

produzidos em sala de aula – tenha sido inaugurado em maio de 2009, dentro da Agência 

UVA, a agência de notícias do curso (www.agenciauva.br). O aspecto mais evidente foi uma 

certa predisposição dos jovens a uma recusa contundente do texto escrito, em especial se for 

longo. Em outras palavras: ler jornal? Dificilmente. Um livro inteiro? Nem pensar! Boa parte 

nem sequer acreditava que aprender a escrever num nível razoável demandava um mínimo de 

leitura regular. O jeito era dividir a tarefa em duas partes: primeiro fazê-los tomar gosto pelo 

texto bem escrito para, em seguida, desafiá-los a experimentar o prazer do trabalho autoral. 

Todos os recursos possíveis foram utilizados como input: exibição de material audiovisual a 

propósito da relação entre a sociedade e os livros (como Fahrenheit 451, de François Truffaut); 

apresentação de desenhos de animação a fim de incentivar a capacidade de descrição (como 

o da canção “Rapsody in Blue”, de Gershwin, do filme Fantasia 2000); e também mostrar 

videoclipes (como o de I’m Afraid of America, de David Bowie), mais afinados com a discussão 

de problemas contemporâneos. No entanto, os resultados mais efetivos começaram a aparecer  

com a leitura, referencialmente feita com base em dois tipos de material: matérias ou crônicas 

publicadas por colunistas de jornais impressos e, obviamente, livros de bons autores, tanto 

http://www.agenciauva.br/
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nacionais quanto estrangeiros, de gêneros variados: contos, crônicas e, surpreendentemente, 

até romances.  

A ideia que norteava essa experiência era basicamente mostrar aos estudantes que o texto 

bonito deve ser prazeroso tanto para quem lê quanto para quem escreve mas, principalmente, 

que ele não se prende a qualquer tipo de amarra, seja ela em relação ao estilo ou mesmo à 

extensão. Diante dos audiovisuais, expostos e debatidos em sala de aula, a proposta básica 

era, em geral, a mesma: que cada um escrevesse, por vezes uma crônica, por vezes uma 

descrição, por vezes um comentário com premissa construída pelo som e pela imagem em 

movimento. Isso sem uma cobrança em relação ao número de linhas – que era inevitavelmente 

a primeira pergunta da garotada, até então condicionada pelos moldes do ensino médio e de 

todas as estruturas de seleção do acesso ao ensino superior. Mas, quando a base de 

inspiração estava fundamentada sobre impressos, a resposta mudava um pouco de figura.  

Os livros completos costumam ser usados como parte da avaliação de uma das notas de prova 

do semestre, embora também possam servir para inspirar crônicas avulsas que são tarefas ora 

feitas na classe, ora em casa. Na aula anterior a cada exame, quando invariavelmente é feita 

uma revisão do conteúdo, se discute também, livremente, o livro que foi previamente escolhido 

numa votação democrática no início do curso, feita de sugestões coletadas entre cada turma e 

a professora. Nesse dia, cada um diz se gostou ou não do livro e por que, o que sentiu, o que 

pensou da leitura e identifica situações ou reflexões narradas com suas própria vivência. Como 

se trata de uma espécie de sedução, dado o perfil desse público, em geral é dada a preferência 

por títulos cujos ingredientes costumam fazer parte do universo dos garotos: contestação, 

relações amorosas e, em especial, humor. Quando o acaso colabora, é possível fazer um 

trabalho continuado com uma mesma turma ao longo de um ano e meio e, assim, acompanhar 

o seu desenvolvimento.  

Alguns dos chamados “livros inteiros” lidos desde o início do projeto foram selecionados, 

também, com base em um critério algo subjetivo. Para os iniciantes, indica-se autores com 

trabalhos mais existenciais e autobiográficos, como John Fante (1933 Foi um Ano Ruim), 

embora não necessariamente de fácil digestão, como Charles Bukowski (A Mulher Mais Linda 

da Cidade e Outras Histórias). Para os iniciados, já se arrisca oferecer material mais 

específico, como Oliviero Toscani (A Publicidade É um Cadáver que nos Sorri) e George Orwell 

(Na Pior em Paris e em Londres), obra frequentemente esquecida quando se fala de jornalismo 

diversional ou novo jornalismo (ou, ainda, new journalism), embora tenha sido escrita algumas 

décadas antes de A Sangue Frio (Truman Capote), considerado o marco nesse gênero. Além 

dessas obras de mais fôlego, pode acontecer de serem eleitos os chamados livros de textos 

curtos. Dois dos que mais agradam têm sido Amor É Prosa, Sexo É Poesia – Crônicas Afetivas 

(Arnaldo Jabor) e O Mundo É Bárbaro e o que Nós Temos a Ver com Isso (Luis Fernando 

Verissimo). Verissimo, aliás, é um capítulo à parte na criação do Beco dos Garranchos e, 
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portanto, sua contribuição merece destaque no relato dessa experiência didática. Este 

fenômeno em vendas (“Seus 86 livros publicados somam mais de cinco milhões de títulos 

vendidos, marca superior à de Paulo Coelho em território brasileiro” – revista O Globo, 28 jun. 

2009, p. 24) frequentemente publica compêndios que reúnem crônicas de sua coluna no jornal. 

Reforça, portanto, a segunda leitura possível do que venha a ser jornalismo cultural.  

O nascimento de um lugar para rascunhar 

Foi no segundo semestre de 2008 que o Beco dos Garranchos começou a tomar forma, 

embora nenhuma das duas turmas inscritas em técnicas de redação & expressão e nem a 

professora tivessem qualquer intuição a respeito. Era quase o fim do ano e, dada a falta de 

tempo tão característica dessa época para a leitura de um “livro inteiro”, a solução encontrada 

foi, a princípio, bastante simples: usar apenas seis crônicas escolhidas a dedo entre as muitas 

publicadas em Histórias Brasileiras de Verão – As Melhores Crônicas da Vida Íntima. O 

material foi fotocopiado e começou a circular entre os alunos. Não demorou muito para que 

eles dessem um output de excelente nível e alto grau de sinceridade. Como tudo que é bom 

nesta vida, esse espaço para a veiculação dos textos dos jovens talentos nasceu assim, 

espontaneamente, não de qualquer necessidade metódica e estrategicamente planejada para 

formalizar uma iniciativa acadêmica “de resultados”, mas sim como uma chance de premiar e 

valorizar seus esforços. As consequências mais diretas surgiram em forma de elogios mútuos, 

elevação da autoestima e pedidos de sugestão de novos autores e obras, para mencionar 

apenas as mais significativas. Por parte da professora, uma ideia resumiu seu sentimento em 

relação ao que estava assistindo: “Não posso deixar esse material se perder porque ele é 

muito bom!”. Para aumentar a produção, usou como recurso de retórica um apelo infalível: 

“Uma vez no site, seu trabalho passa a valer como material publicado e, portanto, um início de 

portfólio!”.  

A fim de conduzir os alunos nessas premissas do processo de criação, no dia em que eram 

discutidas as crônicas em sala de aula havia uma preocupação de que o grupo identificasse, 

também, as temáticas mais recorrentes naqueles textos, como as questões relacionadas à 

identidade, à rotina, ao destino e à urgência, entre outras. Nascia, assim, o Beco dos 

Garranchos, de parto indolor, com risadas e sorrisos substituindo o primeiro choro do bebê. 

Faltava apenas escolher o nome da criança, que também surgiu da observação do contexto. 

“Beco” porque seria apenas um cantinho dentro de uma agência de notícias experimental e 

“dos garranchos” numa alusão a dois conceitos distintos: o de que a forma do texto era a de 

quem estava ainda aprendendo a escrever, ainda que não sob o ponto de vista da 

coordenação motora pura e simples, mas num sentido figurado; e, sim!, numa homenagem ao 

Beco das Garrafas, lugar de nascimento da bossa nova, um movimento musical distintivo da 

cultura brasileira que se espalhou pelo mundo, conquistando crítica e público, e fez escola.  
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Os autores dos melhores textos, escritos com base no estilo daqueles de Verissimo, foram 

convidados a remeter por e-mail cópias revisadas. Elas foram arquivadas com vistas à breve 

publicação. Começava, então, um lobby para a conquista do espaço que tivesse a chancela da 

instituição e da coordenação do curso. A proposta foi, de cara, bastante bem aceita e 

enriquecida com a sugestão de que fossem inseridos materiais de ilustração, como costuma 

acontecer nas colunas dos jornais. O Beco ganhou um link na home page da Agência UVA e 

foi lançado no dia 6 de maio de 2009, justamente em forma de convite para novos escritores – 

não necessariamente inscritos nas disciplinas de origem do material. No dia 10 de maio, 

começaram a ser, então, inseridos os primeiros contos e crônicas inspirados nesse material do 

escritor gaúcho. 

 

Dos contos de fada ao teatro contemporâneo brasileiro 

À medida que o projeto ia crescendo e a professora fazia contato com turmas que se 

renovavam a cada semestre, apareciam metodologias novas para o estímulo à produção dos 

textos. Foi assim que Michel Melamed passou a fazer parte de um seleto rol de “musas 

inspiradoras”, na boa companhia de gente como os irmãos Grimm. De uma matéria publicada 

em O Globo na capa do caderno Prosa & Verso, em 4 de setembro de 2004 – e, mais 

especificamente, de um texto que descrevia início, ápice e fim de uma relação amorosa – os 

alunos de oficina de texto foram instados a copiar o modelo, só que, desta vez, supondo uma 

situação que muito lhes dizia no momento: a necessidade de conseguir um estágio! Nesse 

caso, a proposta foi realizada em duplas, para que aqueles com maior dificuldade no comando 

da redação compartilhassem da ajuda de um colega mais habilidoso. Essa série, que mais 

rendeu exemplares, começou a ser veiculada em 28 de junho, e gerou material suficiente (32 

textos) para abastecer o site durante as férias de meio de ano. 

Do ponto de vista da originalidade, e mais ainda do prazer, no entanto, a atividade mais bem-

sucedida foi aquela realizada com um número recorde de cinco alunos por grupo, na disciplina 

comunicação & discurso. O ponto de partida foi a crônica Versões, de Luis Fernando 

Verissimo, publicada na página 7 do caderno Opinião, na sua coluna dominical de O Globo, do 

dia 22 de fevereiro de 2009. Ali, o escritor reescrevia, baseado em diferentes momentos 

históricos, sobre a primeira Revolução Industrial e o auge do movimento feminista – a lenda da 

princesa que beijou o sapo. Primeiro foi promovido um grande brain storm para rememorar 

alguns contos de fadas e também histórias infantis. Em seguida, a professora pediu que cada 

grupo escolhesse o preferido e recontasse o enredo, em pelo menos três versões, contanto 

que elas fossem reatualizadas em relação ao original. Dessa forma, surgiram recontadas a 

saga dos Três Porquinhos (“Furioso com o atraso do condomínio, assopra o prédio – que 

depois foi descoberto ter sido feito à base de areia – que desaba. Anos mais tarde o lobo 
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Sérgio Naya continua impune.”), Branca de Neve (“Com medo de mais um atentado terrorista, 

Branca de Neve vivia trancada em seu apartamento em Manhattan. Ela tinha saudade dos 

anões, que  estavam defendendo o país na Guerra do Afeganistão.”), Rapunzel (“Largou o 

marido e vendeu a trança, que seu marido tanto admirava, para pagar a faculdade.”), 

Chapeuzinho Vermelho (“Atendendo ao pedido, a garota enche uma mochila de Toddynho e 

Trakinas meio a meio, veste sua calça anticelulite e parte de novo para o bosque.”). Os 

melhores foram parar, obviamente, no Beco, publicados a partir do dia 7 de junho.   

Mas, a contribuição inestimável dos alunos não ficou só por conta dos textos. Na disciplina 

oficina de texto, um grupo bastante talentoso (Amanda Barbosa, Erik Oliveira e Manuela 

Mendonça) se encarregou, numa tarefa de construção de campanha, de conceber material 

para a programação visual e para a divulgação do projeto. Eles receberam alguns dos textos 

previamente selecionados e, com base apenas nessa leitura, imaginaram uma situação 

completa para envolver o corpo discente, desde uma premissa simples: “Onde você escreve?”. 

Foram confeccionadas pranchas com o logo do espaço (que imita uma placa de rua 

tipicamente carioca, de letras brancas sobre fundo azul-marinho, embora bem mais sofisticada) 

e, também, com uma série de quatro teasers, para as quatro semanas de pré-campanha, em 

que trechos curtos do material posteriormente publicado apareciam escritos nos lugares mais 

insólitos: na palma da mão aberta, num saco de papel pardo, numa agenda feminina, num 

caderno de notas. Na quinta semana, finalmente, apareceria um convite mais formal, com o 

seguinte texto (anexos I e II):  

Onde você escreve? 

Venha para o Beco dos Garranchos! 

A oportunidade de manifestar suas ideias para o público cibernético e 

apreciar obras de jovens universitários que, como você, esperavam por um 

espaço para expor seus trabalhos e interagir com os autores. 

 www.becodosgarranchos.com 

 

Duas últimas pranchas completavam, ainda, a apresentação da interface gráfica da página. 

Lamentavelmente, o trabalho de nível profissional do aluno Erik Oliveira não foi (ainda!) 

totalmente aproveitado, uma vez que, dentro da página da Agência UVA, o material acaba 

sendo publicado com todas as limitações que o Word Press impõe. Nem por isso, no entanto, o 

aluno desanimou, e chegou a produzir algumas belas ilustrações para alguns dos primeiros 

textos colocados no site. Mas a falta de bons ilustradores é apenas mais um dos obstáculos 

que, com o tempo, certamente serão ultrapassados. (anexos III e IV) 

http://www.becodosgarranchos.com/
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Conclusão 

Os moldes pedagógicos em que professores e alunos estavam condenados a apenas se 

tangenciar num cenário de falta de nivelamento devido as supostas supremacias intelectuais 

por parte dos primeiros, por sorte, está com seus dias contados. Em seu lugar, surge uma nova 

perspectiva de parceria, com resultados bem mais alegres e pragmáticos, condição 

fundamental para a formação de futuros profissionais de comunicação social, em que uma 

postura pró-ativa é condição fundamental.  

Assim, num processo em que se avança devagar, mas a passos firmes, se busca, de parte a 

parte, renovar a esperança de que, se “no início era o Verbo”, sua continuação depende da 

pura vontade e essa, felizmente, não nos tem desamparado. Num quase triunfo do Gênesis, 

via o relato (jornalístico?) do evangelho segundo São João, sobre as sinistras previsões do 

Apocalipse... 
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